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0 Cinema 
Já se não e r ra ao af irmar que a cineinatograt ia in-

digena marcou um g rande passo no caminho das notáveis 
realisaçCies. Esse ineditismo todo , é fruto dos proficien
tes t rabalhos de üduva ldo Viana, o g rande teat rólogo 
brasileiro, e de Roliem, o ' s t a r " de " H o l l y o o d " , e mag 
nifico produtor de ' ' O Gr i t o da M o c i d a d e " . . 

"Bonequinha de S e d a " não lhe fica a t raz . Esses 
dois films mos t ra ram ao mundo que, t ambém, o Brasil 
produz pelliculas dignas de apreciação e commentar ios . 

T o d o s os outros films brasi leiros, desde " P o m e " de 
Olympio Guilherme, o jornal is ta , na tura l de Bragança, 
deste E s t a d o , a té ás sequencias de "Cidade 2vlulher", de 
Carmem Santos , foram um verdadei ro fracasso. 

Mas, após varios annos de hesi tações e lr.>peçus, 
essa plêiade de enthusiastas nos offerecen um espectácu
lo deveras emocionantes. 

E m "Bonequinha de S e J a " tudo empolga; desde o 
thema que é um tanto n isso, um tan to lá da " P a v e l l a " , 
até aos pro tagonis tas , que se mos t rd ram a -titura do 

emprehedimento , a té á filmagem e ao luxo dos "s tudios" , 
que nada ficou á desejar. Nas produções brasileiras o ma
ior defeito é a falta de na tura l idade . Pa rece que "so
bram b r a ç o s " , e que os ar t is ta mechem-se contrafeitcs 
e acanhados. Mas, nesses dois grandes films nada d'isso 
aparece . 

E m " G r i t o da Moc idade" , Conchita "ac l imou" a sua 
explendida a r t e , dentro dos nossos cenários e ent re a 
nossa gente , e t r iumphoa . Os outros ar t is tas não preju
dicam a sua ação. e observamos, até , algumas promisso
ras revelações. 

E , um film que pode ser exibido em todo Europa 
sem o susto de ser paleado. H:i quadro* de marat^ilho 
sismo estético que nos encanta e seduz. E é com tr is te 
za que apontamos i>s defeitos de ambos os films. E m «Bo 
npquiriha de Seda» é a inserção do vocábulos inglezes 
E ' o effeiio d i macaqueaçS 1 nossa. Isso deve ser l irado 
E ' um tanto condenável pek^s pur is tas e pelos críticos 
brasilienses. E na enjantador-i producção do querido Ro-
lieu. c lamamos contra o cured ) escripto por Punget i , 
que é um tanto sensabor e passadis ta . 

O resto é muito nosso. Muito brasileiro ! , . . 
P . L . 
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CLiSí-ificadj na ca egoria de B i m Ginásio 

Curso Ginasial- Preparatórios ao âinasio - Prirr.ario e Jardim àz Infância 
Curso Ginasial Masculino e Femininos Sepr.rados 

A is Sn r s . Paes —:^^^ 
Antes de luatrioular u sen filho em nm QINASFÜ, con

sulte o prospectíO e i-egnbinitnt i do «GI.VASIO IPIRANGA». 
N U M E R O D E A L , U N O S M A T R I C U L A D O S : 

1 9 3 1 
Ginasial - 143 
Piimavio - 223 
Vários - 70 

436 
1 9 3 4 

Ginasial - 686 
Primário- 542 
Vários - 152 

1.330 
Pelo elevad.i numero de 

1 9 3 2 
Giniiaial - 280 
Piiiuario - 390 
V;iriOS - 150 

820 
1 9 3 5 

Ginasial - 980 
Primário - 559 
Vnrios - 102 

1.641 
matriculas 

1 9 3 3 
Ginasial - 377 
I'l'imario - 472 
Varios - 120 

969 
1 9 3 6 

Ginasial - 1.150 
Primário - 650 
Viirios - 320 

2.120 
o " G I N Á S I O 

I P I R A N G A " prova a ^ua aceitação. 
Acham-se mnlriculildiis no Curso Ginasial (seçrio feminina; 52J aliin»9, 

qiip prov,i i moralidade e disciplina do '<[ V \SIO IPI5AXG \ ' . 

-Peio corpo docentn, eontpoKto de professores escolhidos entre 
mestres de renome, pertencentes ao rnagistcrio pnhlioo e parti
cular, o Ginásio Ipiranga tem alcançado ótimos resultados dos 
seus ex-alunos nos exames vesithularos das diversas faculdades. 

As contribuições dub aiuiMS no "Ginásio I p i r a n g a ' ' 
sã 1 minimas : 

Contr ibuições pagas mensalmente : 
Cut-so Gtnastaí Curso Pnmario 

1.0 ano ginasial 50$ l.o ano primário 20$ 
2.0 ano giunsial 55$ 2.o ano primário 25$ 
3.0 ano gmasial 60$ 3.0 ano primário 35$ 
4,0 ano ginasial 65$ i.o auo primaria 30$ 
5.0 ano ginasial 70$ Jardim da Infância 15$ 

Taxa de Inspeção Federal para os alunos do Curso Ginasial, 
paga itma sô vez por anno 40$. Eíta é a única taxa que o 

"Ginásio Ipiranga" cobrados seus aluno». 
Dois ou mais irmãos ganam desconto de 10 op nas mensalidades. 
NOTA O "Ginásio Ipiranga" não cobra Taxa de matri

cula, laboratório e provas parciaes. 
A s contribuições são pa^as mensalmente. 
O "Ginásio Ipiranga" mantém um Curso especial de 

preparatórios, inteiramente gratuito,T^nra cs alunos dos Grupos 
Bscilarea que tenham on nâo terminado ô 4.0 ano e que pre
tendem matricular-se no Cars) Ginasial. Os alunos de 4.o ou 
3.0 ani poderão frequentai as aulas AP preparatórias sem 
prejuízo aas anlr.s do Grupo, nos periodo»! da manhã (das 8 

hs. ás 11,30) nu da tarde (das 12,30 ás 16,30). 

U 

P A R A I N F O R M A Ç Õ E S D I R I G I R - S E A ' 

Rua Vergueiro, 360 e Pomingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 ou 7-2831 
Diretor : /AldUEL SANSIdOLO 
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Zé Pe re i r ? . . . -pum. . . pi'ffi. . . pum . . . Zé Pere i ra . . . 
puni. , . piiüi. . . p uji. , . J á se ou^-e pelas ruas da cidade e prl.^s ag-
gremiações esportivas v.m inicio de carnaval. E cste anno, aqui, eia 
nossa bôa terr inha elle será simplesmente pirani idai ! 

T e r e m o s de tudo; haverá manjares para todos os gostos. E 
tudo isso é patrocinado por este jornal . . . o arauto das aspirações 
guarulhense. O União Tie tê , offerecerá trez empolgantes a r ras ta -pés , 

que irão marcar épocha no carnaval em Guaru-
Ihos. O G. D . R. Villa Galvão, que sempre leni 
se esforçado por proporcionar .los seus associadss 
bailes de grande animação, espera, durante a 
"folia, abi far a baa^a" . 

A A . A. Macedo, irá n^rstrar sua alegri.i, 
dand.' ü( í ícliõf? i roz mdguific. s occasiões de se 
divertir oalé o Chico vir de baixo». 

Ma-: a maior s'lrpreza será a brincaden-a ' 'do ba ru lho" que 
haverá no E . C. Ti-celaj^em. Durante as danças, haverá uai concur
so muitij c r i^ i -a i . O da fantasia maia bela. ni,'.i.-5 rica e mais sim-
p 'es . Pa ra os ci l.-cado .-erão oferecidos valios' ? premio. O Recrea
tivo, tacibem es tará embrindeirado á espera da sociedade gu.-iru-
Ihense, para eiegcrciii a l a i rba do c-rnaval . 

po is ! O rei 2JLtn; aprí-xima-se ! Fol'õ-is e foli.ias, t.sdos á posto o car-
6 vez por ann^'. Deixem a tristez.i morrer de alegria, esqueçam as divi-

m as ígaru ias» . 

CORREIO do F 0 9 0 
Direcior-proprletano ; 

Mig:uél Parente 
Rua Felioio Marcondes,3 

QUARULHOS. S. PAULO 
^l:SZT£3&CLlGXl.t,& 

Ksba íolhn éiniprossa em offioi-
ciis propvifis B iiâü noceita tra-
Viall'og que não veuhauí devida

mente assignados. 

A S S I G N A T U R A S 
Por anno, semesfire e trimes

tre o pagamento adiantado obe
decerá os seguintes preços : 

Anno 16$000 
Semes t re 9$000 
T r i m e s t r e 4$500 

Numere avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços í iJoptada 
P ir ceutinietro quadrado, 

linhas cheias, 2.a s 3.a 
pagin.is 

Idem, na ultima pigina 
Idem, na primeira pag... 
P.7r oentimetro quadrado 
Mappas, tabell.is, etc. 

Aler t 
n •.-.•ai é nma 
das e as russjas i 

$300 
$400 
$500 

$200 

Consta nos, air.da, que o bloco dns Da-prezados, seguiu 
annos, aprese.".:ará um buí^u cspectacuiu, ópr?se;itamlo c seu 
afiado. 

T a m b é m o iCorre io do Povdn. sendo o patrovi 'iante r.íStc c^rnavd 
sacrifícios para oferecer ao p-ivo u m ; festa d igm -1 • louvores. 

T u d o para a folia ! Viva o Car::ai-al : 

•- 1 trilha dc-s outros 
crniunto harir .c- 'cc e 

rã'^ a :edir i 

flos integralistas ! 
ü núcleo In t rega l i s ta des

te municipio, esta proceden
do a qualif:c?ção eleitora ' , 
para que dispSe de pessoas 
ab iü tadas , qu= poderá ser 
procurada das 20 ^^ 22 ho
ras na sede do partidio, a 
Praç 1 Tbereza Crhis t ina , 18 . 

Os cães 
Chamam( •* a atençã') do • 

nosso ilustre Prefei to Cel. i 
Guilhermino R. de Lima pa
ra uma cousa deveras lamen
tável : a permanência de cães 
nas vias publicas. 
E m primeiro lugar, isso a-
tenta contra a estética, con
t ra a harmonia do bello, 
como a definiu Aristoíoles, o 
grande sábio de S tag i ra . 
E m segundo, nos oferece um 
espetáculo de horrivel emoção 
a racrte de um de^.-e- anima» 
es por um ahtoiri(i'.-el. E em 
terceiríi, em ocasião de hi-
drofobia esses " grarde-- ami 

Ig j i do h o m e m " lornam-^e 
luma prag I sjcial f.icilimd de 
ser extirpad .. 
Seria de bom alvitre que uma 
Carrocinha percorresse duas 
vezes por semana, pela cidade, 
(iss(, quand,) existir o SLuhado 
vehiculo-CHnino),á cata desses 
cães vagabundo e abnndona-
dos pela sorte. 

Salão Lettiere 
Barbearia 

— DE — 

André Lettiere 

r^ssí-í*; 

Av. Guarulhos, 3 • V. Leonor 

F. Jardim do Nascimento 
Advogado 

Èsoi-iptorio : 
E. WencBSlau Braz, 22 - 3.r, 14 
Tel, 2-Í725 - Das 14 ás 18 h=i. 

^^ÊS^SS: ãíÊasSjs^^^gifc 

Eesidencia ; 
li. Bella. Cintra, 2290 

Tel, 8-1073 - S. Paulo 

« 2 S S f c 3 ^ ^ ^ l S ^ á ^ 

Não é em má hora que nos pomos a falar deste as 
sunto. H á dias tive ocasião de verificar as fundadas ra
zões de um bri lhante articulista de " O Es tados de São 
P a u l o " , em relação á grande es t rada pan americana. 

Ella é baseado no projecto do notável engenheiro 
Dr . J . Monteiro Fi lho. O seu plano é construir uma ro
dovia internacional que, par t indo da capital da Republi
ca, alcance os E . Unidos, depois de atravessar a par te 
central do Bras i l . 

E í s e t rabalho j á foi por varias ^ezes focalisado e 
nos mostra uma -..lici itiva digna de louvores, não só por
que intCbifica o iàte;Ciiiubiu enire os brasileiros, com tam
bém dá escoamento á produção de todos os estados da 
União. Neise ponto " povo americano mostra possuir 
muito mais tino e bom senso do que nós. Ele já reali
zou um grande plano, a es t rada de rodagem qae vae de 
Nova York á California, ligando o Atlat ico ao Pacif ic ; 
e nós com os nossos 8 .500.000 quilômetro?, temos ape
nas algumas es t radas em miniatura, ou picad .s, ainda, do 
tempo dos bandeirantes . Isso é simplesmente, vergonhíj-
so ! , . . 

E , analisando mais especificadamente os noss 'S mu
nicípios vemos que, em menor escala, o exemplo »e re
pete ' Sempre a mesma dificiencia e o mesmo dcsleixamen-
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t o . S e n ã o , v e j a m o s c o m o e x e m p l o — G u a r u l h o s . 
A e s t r a d a p r i n c i p a l , que l iga e? ta c i d a d e á P e n h a 

n e c e s s i t a d e m u i t o s r e p a r i ^ s , p o r e s t a r che ia d e b u r a c o s , 
e , a i n d a , m a i s que estam^^s era época d a s c h u v a s . A 
p r e f e i u i r a d e v e z e l i r p o r m o s r a r a o povo s u a boa von
t a d e ; e d e v e a u x i l i a r a n o s s a C a m p , d e ' ' a u t o - o m n i b u s " , 
q u e s e r á i n a u g u r a d a b r e v e m e n t e , e n ã o e s p a n t a l - a c o m 
s u a s e s t r a d a s i n t r a n s i t á v e i s e h o r r e n d a s . A s o u t r a s li-
g a ç õ e - ; as e s t r a d a s da A v e n i d a N a z a r é , a d o b a i r r o d o 
T a b o ã o , d a C a u c a i a , d o C a b u ç i í d e V . G a l v ã o , e t c . , 
p r e c i s a m d e r e p a r o s i m p r e s c i n d i v e i s . 

C o m o p o d e G u a r u l h o s p r o g r e d i r s em l i a m e s de in
t e r c a m b i o c o m e r c i a l e e s p e n i t e r a l ? A q u e l l e s q u e v e m u-
m a vez á e s t a c i d a d e n u n c a m a i s aqu i a p a r e c e r e m , po i s 
a v i a g e m é u m sup l i c io e ai d o p o b r e m o r t a l q u e e r r e 
o r e d i l e v e n h a p a r a r n e s t e i n f e r n o de r u a s e - b u r a c a d a s , 
c a c h o r r o s v a g a b u n d o s , p o l i t i c a g e m , e e s t r a d a s l a m e n t a 
v e l m e n t e a b a n d o n a d a s p o r a q u e l e s q u e c u i d a m do b e m 
e s t a r e c o m o d i d a d e d o n o s s o povo t ã o p a c a t o e c o m e 
d i d o ! . . . 

Chron ica 
Um lais 

Ora, d i rá ) 03 increduloa, isso 
s6 pôde sèr concebido por nni 
espir i to impregnado de ' i i n -
i i iour ' ' oa da <l.i conieriialidade 
extreniameute venenosa de uiu 
Lnigi l:'ir?.ndelo nn por uni 
c a b i t i a ) J ) qa iUíe 1I9 Luci i -
u ! úv Sfiinoíiraeirt, o celbberriiiio 
np j log is tas " A Mosea" . 

Um e id idâo mem^s vers.ul) S M 
hui i ianidsdes , dirá »o invi r essa. 

nóvH: "I8S3 é M maior ' -bola ' 
do spoiilo ! B nem sf̂  di^icnte ! ' 

I f iS; nó?, g;i írnlheniies d i ge
ma, ilevemos nos orjrulhíir d>i 
possuir essa " fen j i r cuo íiudan-
t e " como o denominou uni luen 
iimigii, 1 iicdiiienta spaixonaiío 
por toii» !3 fexceutridides e bi-
zarri-iS que o Mnado nos leg in. 
Feiíis lul 1 lioras, quando ainda 
o sol desní-^ia m s brAçis da an-
ro r i e as nuvens, de verg inha, 
escodeiri os p m l i o s risfeoi, essfi 
.Tlim.iriíi nud* esc.irafiinchnndo 
as ui:sl Hdnrifioas lanas de dejec 
t"S, expos t i s á run á espera da 

Soe de Sorteios do Brasil 
ATiíofisado e fiscalisada pelo Gaverno Federal 

,^^^ M Carta Patent'' n. çç 

W ,1 Sédvi Cer.irai: Kuii Qu in t i uo Bocayuva , 41 
F i l i a e á e m t o d o s os B e t a d o s do B r a s i l 

„ . . . (Dr. Domingos Laurito - Gerente 
Directoria *.„ j , ,T , AI -r, 

(Dr. Alfredo Aloe • Ihesoureiro 

O PLANO BRASIL ^C" distriòue i i . i i i prê

mios no valor total de I2o:ooo$ooo, assim discrimi

nados: 

1 p r e m i o d e SO:OO0SOOO 

1 0 p r ê m i o s d e 5 0 0 $ 0 0 0 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

100 prêmios de S0$000 5:ü00$000 
l.OOO p r ê m i o s d e 1 0 $ 0 0 0 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 p r ê m i o s d e S $ 0 0 0 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

c o m a in . s ignan te m e n s a l i d a d e d e õSOOO e 

m a t r i c u l a d e i O $ 0 0 0 

Imi)ortante 
A socidade de Sorteios do Brasil é a única qne de

pois de decurrid )s 120 sortei )S, restitne de oonformidades 
com o seu l íegulamento o v«l is correspondente a 120 pres-

fi tdçCes. 
) Os nosssos associados, mesmo contemplando com mais de 

um premio, nào perderSo o direito i s prestações pagas du
rante 130 sorteios, «omenta sendo contemplado com os prê
mios prineipaes de 15:000$ on 60:000$, de aooordo com o 
m s s o reglaiaenfco approvado pelo Governo Federa l . 
T o d o s os i n t e r e s s a d o s p o d e r ã o p r o c u r a r o r e p r e s e n 
t e s r . J o s é Buc io l i , a A v . G u a r u l h o s , 1 4 5 - V . L e o n o r . 

complacência do ' ' funoionari mn-
n i i i p a l " , que por ;i.li pfts-sa todos 
os dias , em sna iu ' e rmina Inta 
contra a snu'idade e - 'outras c i 
sitas uiHs' ' . 

E en. eonio psicóloga e or inis-
ta , digo íomente .. seguinte: — 
Esse bnrrii é o tipo do at i imil in-
teligentissimo. (DrtScr.lqem -J pa-
radoxo;j Nele. ti teoria da reen 
CiirnaySo afirma-se de n' i manei
ra cabal e insonfismavei. Na on-
tra vida ele foi oSo e sga-a pa
rece ser um respeitt^vel barro , 
(pelo menos a materia nol-o mos
tra.> 

Mas, as vezes, elle tem ura ras
go de luminosidade, mistura sa 
dnas almas, e audd flane.indo pe
las runs a vir.ií la tas . 
" T H Í & The IS Q ü E S T í O N AND 
IT IS V E R T I : Í T E B E S T 1 S G " 

C'uno diria nm meu aniign inglfz 
ao ver n extr.inho "fenumeno an
d a n t e , " do'qniil Guarulhos p03-
sue o nnico'pxe'i iplar em todo U-
niverso. 

Arthur Almeida & Irmão 
Proprietário da F.ibrici de Lou

ças de Barr ) 

"Ceramiea Guarullios" 
instal lada á Ena Cerqueira Oez.\r 
n. 3,em frente o 97 da r. Campos 
S*lles, encarra^.ini-se de qnalqner 
e n o m m e n d H com referencia a-
mesmo ramo como sejam: filtro, 
jikrrcs, p i t e s e demais vassilha-
raes. Especialidade em vosos pa-
ríi floricultiir.i. 

Purvalina de Çar\iallio Silva 
Parí.eir,^ e Enfermpir.i Espeeinli3ada com long.i pratica na 

clinic-i ü . (!•» Facu: i.ide de Medicina de S. Panlo 
P a r t e s - Injecçõt-> - V e n o s a s e I n t r a m u s c u l a r e s . 

R U A J O Ã O C O E L H O , 5 ( V i i l a L e o n o r ) 
G U A R U L H O S E . d e S . P a u l o 

rvledico 
Longa pratien. nos IToípiíaes do Rh 

Cirurgião da Otsa de Saúde Santa Ignsz 
CoLiSult.iS; 

Di-s 7 ás 10 e das 18 ás 20 l i j r is 

Cl icou pii-i 
iidult .á e 
creançag. 

\ cirriríi.a em 
geral 

jVi^* urin -TÍ:!.-
Mol^sLias 

de Senhoras 
PUAÇA J O Ã O P E á á O A , 3 — G U A l í U L H O à j _ 

Você já bühoreoii bona doee^, bonbons, biscoitos, paszinhos 
bolos e rosquinha» f 

— JVáo!?... 
iWííS diliniosos sorveUs voce já experimeutoul... ífão minta! 

— Kãon... 
Então vá depressa experimentar do bom e do melhor alli na 

Padaria e Confeitaria "TUPRN" 
D E 

E!t tor -e ma.OToa.eíss Sc r ' l l H . o s 
que síthirá chupando OÍ lábios e com o paladar agradabillissimo 

RUA PEDRO n -o- GUARULHOS 

Consultório Medico 
Pr.^.Panganiello—Pr. M. Fanganiello 

Cl in ica m e d i c a - c i r u r g i c a - C r e . i n ç a s e A d u l t o s 

C o n s u l t a s d i a s ú t e i s d a s 1 3 h o r a s em c i i an t ; , 

D o m i n g o d a s 8 a ' s 1 2 h o r a s 

A t t e n d e - s e a q u a l q u e r h o r a d a n o ' t e 

R U A D A P E N H A , 5 4 s o b , 
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da Penbi 
c 

D e p o s i t a r i a dos . í a m a u o s C h a p é o s R a m e n z o a j e 
P r a d a e d o s afa in; idos gi 

C a l ç a d o s Scn ta i r -accü i . . . Mel i lo , N . . r a j a s , t t c . 

Rua da Penha, 30 São Pauio 

Fabrica de Carroças e Carrosseries 
I F u n d a d c em 1910 

i Anton io Liesse & Fi lhos 
1 Fabrica se carroças, carriuhos par» padar ias e leifeerir.s, 
i cwrinhos de niSo, formíis parft tijolos e t e l lns , p ipas e 
i qiialqaer serviço ào nimo. Seryiços gar^iatidoa 
[ A v . G u a r u l h o s 192 - G Ü A R Ü L H O S 

1 &3 & 

N. S. DA PEíNHA 
Mass.n Auin^nricias. Eipe:iilidadc 'm massas /7has 

R u a da P e n h a 72 São P~a!o 

•^•:.S^.sS.;gaa;.—.. >K,-^.^fe<,&g3i..fe8a3ss^aaBBsaBaaiíSBãSKi^ 

— i r — 
NÉLLO POLI 8c Fii 

Comp5río SDrtimeuu de aeccos Í- HI' aados. Btíbn. 
cxl>.-i3geir.is, lüuços. llDI.s, f-rrngens. cimt 

'noiiítm dJ s.V'- 50 café í,dalg$. 
ÍUiar iz ; Fil . i ' 

Rnsi D. Pedri II . asq. ÜHH TI . - J> •? . 
B. Síjnieipil -Phjae 11 — Vu ue 

GUARULHOS 

_H0 
. í ' j e 

* o 

,( 

• ^ 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem perca de tempo procure a ! 

TINTURARIA PEREiRR | 
qv.L' !_or 5 ^ 0 0 0 lat-a e passa cora í 

ciinero e capricho 

Fim da Peislia 2 5 - r S N H A 

^ss^s^mu£^sj^:s>.2 »i3'— ie i . -sr =;aK. 

Li\7raria e Papelaria JCSE SOARES 
32 - R u a d a P e n h a - 32 

Compleco sortimento em Cartões Postaes e Artigos 
E=icolares — Instvnnieutos Mnsicies e C U Í J S . 

ARTIGOS ECLIGI0 .S08 
Cera, F i lms ,Br inquedos , Baralh.-s, Pomada para oalçatíus' 

Lâmpadas , Sabonetes e MIUDEZAS EM G E R A L . 
SÃO P A U L O 

Dr. h. F. Pauiino Filho i 
MEDICO - PARTEIRO | 

Cl in i ca eoT o-tral : iM-lesúí i s d e s e n h o r a s ' e c r i a n ç a s £ 

: 1 _ | 
C O X S t X T O E I O : | 

Praça Tliere;'.a Chr i s t ina , 15 ^ 

RESIDÊNCIA: 

Rua Barã 1 n i ^[.iiiá, 8 
S (Sm frent? a Est! ção de 
s Gn iriilhoa 

DHS i 4 ás 16 libras 
Telephone 34 K 

At tendê a qiialqner hura p 

i'rnprii;Luiio de Matfiduuro 

BAR e BiLMfíRE: 
DE 

Angelo Trentini 

Officina de concer tos ' 
i 

de a r re ios 
Sebastião de Moraes 

Cabritos, leitões, 

carneiros, 

frbngos, e tc . . . 

Bebidas nseionae» estrangeiras - Doces, R. Cerqneira CampOB í í . 16 
cigarros, Bauduich^s, fíUGLis, etc 

Praça João Pessoa. 7 Gna ru lh i s l 6 U A K U L H 0 8 . 

Carne de vucca ' 

vitelos, porcos 

e demais miudezas 

RUA D. PEDRO II N. 37 

G n a r u l h o s •"'«OQa»^ S. P a u l o 

Godoflcedo d e ü a r r o s 
E N G E N H E I BO 

Agilmensnrd em gara^. I rojectos 
para sonafcracções. 

Oonstrações de p lan tas , 
Podí-ud 1 ser p i jcn i ' ido nesta 

r sdaçáo . 

Cobrança era Geral j 
!).;-se dinlieiro sobr.- hypothccas I 

Vení!e-se citsa3 e TerreiiOS. .-^luga-.se dsft [ 
Escriptoii . :-R. 11 de Agosto, 52 i 

1.0 andar - Salns 5 e 7 
TelephTne 2-3050 

Expediente das 13 ás 17 horas 
SÃO P A U L O 

feMSl.la 
Empreiteiro e Construcior Liceijcmdü 
Encarrega ee ãe planias, orçainen-ton otc. 

Rua 7 de Setembro, âO - Ouurnl -g 

P r o c u r a e o p e r i t o na a r U 

loão Simões Baptista 
F a b r i c a n t e aucLor izado p e l o 

M i n i s t é r i o d a G u e r r a 
Vi l l a A u g u s t a 

G U A R U L H O S 

\ ) 



C O R R E I O DO F O Y O 23 - 1 — 1937 

Prefeitura Municipal de Guariiltios 

I'S^^Vĵ .i-^^^ 

«Dá unv„s denominações á ruas e p raças da c i d a d e ' . 
O cidadão Guilheroiino Rodr igues de Lima, Prefei

to Municipal de Guarulhos , usando das attr ibuições que 
lhe são conferidas por lei, a t tendendo ab duas indicações 
aprovadas pela Câmara Municipal, commuuicadas a esta 
P re fe i tu ra pelos officios n.o 24 /36 e 46/36 , respectiva
mente de 27 de Junho e 29 de Julho lo anno p. findo; 

R l í S O L V E : 
Ar t igo 1.0 - Ficaai denominadas como abaixo 

ss seguintes ruas e p raça do perime'.ro urbano do ruuni-
cipio: a rua Siqueira Campos pa ra R u i D . P e d r o I I ; a 
r u i B a r ã o de Cotegipe para rua Siqueira Campos; a = 
l uas Conselheiro Rodrigues Alves e Augelo de Vita pa
ra rua João Gonçdves ; as ruas Senador Vergueiro e J j a 
quim Ta<.'ora para rua Capitão Gabrie l ; a raa C ' e t a n o 
de Campos para rua Gabriel Macb idw; a rua Ci-^po.» Sal 
les para Avenida Guarulhos; P r a ç a J . ü o Pessc^a para 
P r a ç a C^nst lbeiro Chri&piniauo; L a c c i r a CoiiícHu-iro 
Chrisniniano para Lade'.ra Campos Salles; rua F^-iro E r 
nesto para rua D r . Aig. . lo d2 Vita; n u Preíeico . labr i -
el José Antônio pa ra rua S ' Vicente de Paul i; ru.iç Mu-
nicipaes e Octa>-io C )rrêa para rua Pehcio M a i o n l e ^ . 

A r i ' g o 2.I' - F'lca au:orisadu o aiai isari.i lio 
desta Pre ie i in ra a proceder ;> c laf-cção d lí placas ':ctes-
sarias ao comprimento do presente a^-to. 

Ar t igo 3.0 F i c i i n revogadas . s dijposiçõeb tm 
cont ra r io . 

Prefe i tu ra Municipal de Guarulho=, em 16 de J j -
neio de 1937. 

(a) Guilhermino R id r igues de Lraia 
Prefei to Mun:.-ipal 

(a) Paulo de Moraes - Secre tar io . 

O Msrcadinho de V?il!a /augusta 
BE 

Manoe! de fiímeida 
Comhiunica aos seus freguezes, que acha-se completa-
7neHte abastecida de grande slack de metcado^'ias das 
mais finas. Gêneros aliim7iticios, hlarias, bebidas na-
cionaes e e's.tfangei'as, mxudez.is e aimannho. Moa
gem do dellc^os^ Ca/é Asse mb.éa. Tudo a preços tno 
dicos. Faça uma visita hoje mesmo ao MERCADI-

NHO VILLA AUGUSTA. 
g Av. Campos Sall-~, 171 - Tc l 12 • Guarulhos 

Es tamos em vésperas se ume grai de ti . igédia ' De 
uma gucrra civil ? De um te r remoto ? De u m i eru | jção 
vulcânica ! Da morte de alguma ii'gura eminente ? Do co
munismo ? T o d a s essas perguntas são essencialmente frí
volas perto da verdade. Mas . . . (Sempre e<sa p tlava, de-
psdur ida ea t re um ponto fiUid e reticencias !) Mas. a ver
dade é como aol-o di-,P2 W i l i e ' ' ^ó é cerda U quat; lo 
sabe eqsil ibrar-se na corda b a m b a " e esta é equilibris
ta de primeira. 

A verdade é a seguinte: (Dois pontos, como manda 
a gramát ica . ) Guarulhos " E s s a t e r ra exco'iiungada pelos 
deuses" está em ifespera de perder um objecto' de pro
gresso — uma fabrica de f isforos — E m entrevista que 
mantivemos com os seus propr ie tár ios , disseram-nos eles 
que cl i não permanecerá em nossa b^ia terr inha. P e r g u a 
tado (j ' -porque" , obtivemos as tão d o b r o s a s palavras. 

Não podemos continuar aqui, devido ao cuato da 
m.,deira, que será t r a r spo r t ada do Para- ia . Pu in iiós is
so será deverás de-oeavho-J, de m ^ l i q i e , m.ús fácil se 
n is torna t m ^ p o r t a r n f i ' i r i : ! p.ira esse estado, ou ou-
tr.. cidcide q le i j - f.cil'ce mais esse meio d ; t r anspor te . 

Mas os>_be~hjrcs , ão pedem, mCbUiO, f rmaneccr 
aqui '? 

- - Podeuios, (no-^ fala i ^i ('or, p ropr ie ta r i ' s ) , raa^ part, 
issn é nece-5sari,i que a ;3rcfeitura n js o i f ; r cç i ii na \an-
t a g ; u que c >n.raD ila^am i prejuízo vjne terem î  com a 
mpdeira UJ aeu ' r . m s p u t e . 

E f.cam'á peas .n lo que se a pr- 'ieit ' ira quizesse doar 
nem que íoa^e temporaria-r.ente, algU'U .« dezenas de me-
t r j ; quij Irad s, e i-^enção de impostos p ,r uai 5 ou 10 
c'.r.ij*, teria.ij, )-j para bea'pro urais uma fabrica — f'i;-
te de r end i e de prr^grcsso pa ia o no^^o município, a-
colhendo para es'.a, g r a u d i numero de família operar ias . 
E ?e e l ' aqui não for localisada, aos der .gentes desta 
í-idade cabe to Li a responsabilidade de serem "como
dista* e indiferentes á evolução de nos^a t r r r a na t a l " . 
Aqui fica o nos.^o a p e l b p ir um beui que está ao a i -
cauce das mãos da P re fe i tu ra de Guarulhos , e que muito 
bem pode ser res Ivida, fazendo com que esses propr ie
tários localizem sua fabrica em nosso município. 

PiníiBiriÉo pira oeroa 
Vende-se qualquer qu.iii-

tidade de mudas de viveiro, 
em óptimas conoições de 
planta. Ver e t r a t a r , a Rua 
Cónego Valladão, 32 . 
Villa Augu t t a — Guara lhus 

IImpressos ? 
na íyp. desta folha 

Salao Martins 
— DB — 

/intonio Martins 
Bflibeiro 

Av. Guarulhos, 267 - Pou te 
G r a a d e - Guarulhos 

P\ yenda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Ceir t ra l : AY . Celso Garcia, 483 Tel . 9-=iS59 

ĉ s instaüações mais períeitas e 
hygienicas de f.. Faüio —• 

S. P A U L O 



C O R R E I O DO i^OVO 2 3 - 1 — 1 9 3 7 

À n n i v e r s a r i o s 

Fizeram annos : 
Dia 9, o Dr , Decio Cor

rêa Dias; 
• •- o sr. Manoel Pes tana , 

agente da Es t ação de Villa 
Galvão; 

--• o menino H u m b e r t o , 
filho do sr . José Arru ' ia 
nosso correspondente . 

—• dia 15, a menina Ma
ria de Lourdes , filha do sr. 
Guer ino Passator i . 

C a s a m e n t o 
Na matriz de S a n t ' A n n a , 

realisou-se no dia 16, o en
lace da prendada s ta . Yole 
F . da Graça , filha do sr. 
Antonio F . via Graça e de 
d. Maria F . da Qraça, com 
o sr, José Pestana. 

C a r n a v a l 
Prosegue com acim:çã ' i 

os preparativ.-i-: carnavales-
cos nf? clnbes daqui. 

De fonte srgura f 'muF 
informados, que o Bandei
rantes irá apresen ta r - se cum 
formidável cordão ostentan
do as cores do club. 

No Gremiíi é j^-rande o 
enthniiasmo nas suas ••m-a-
t inées" ians-.ntes, afim nc-
treinar seus habitues para 
os grandes bailes que f i rá 
realisar nos dias de carna
val. 

Kallecl m e n t o 
No dia 14 , falleceu o me 

nino Ot to , com 8 annos de 
idade, filho do sr. Paschja l 
Gsi larducci . 

N o v a D i r e c t o r i a 
Es t á assim eleita a nova 

directoria do Bandeirantes : 
P res iden te , Francisco de 

Araújo; vice. Amónio Alves; 
1.0 secretar io, Guilherme 
Riess; 2.o dito, Galdino O-

de Araújo; l . o thesoure i ro , 
Manoel Magalhães; l . o dito, 
Álvaro Bueno; Com missão 
de syndicancia, José R. Sal
gueiro, Heldebrando Rice e 
José Assumpção; Commissão 
de contas, E d u a r d o Fer 
nandes Neves e Adei ino 
Maia . 

(DJ CJÍ respondente) 

Aos a s s i g u a n t e s d e 
Vi l la Ga lvão 

Est» redacção commuuiea aos 
Srs. Assignantes daqnelle bairro 
qne toda e qnaesqner reclama
ções e demais assamptos para 
pnblicav'oes, deverSo endereçar a ) 
sr. José Arnid.i, nosso nnico re-
representante naqnelle bairro. 

«O R a d i o " 
Te;i:os sobre nossa nieza 

de Traba lho o bem feito or-
' g a m hebdomadário, acima 
]que =e edita na Cidade de 
j Camnuvieiras, sob a ci^mpe-
tente direção de seu Direc-
tor -Propr ie ta r io , S r . Sylma-
co Co^ta, e como Gerente , 
S r . OíWHldo V. Araújo 

Agradecemos. 

Novos a s s i g n a n t e s 
T.inip.raiii a^siguattira de nfis-

si fulhi as .seguintes srs. José 
Gonçalves, Tlieod'iiuiro Guedes e 
Silvii & Abren. 

Capel la de S. Gera ldo 
EF.'ie Teuipli Sflgradn, ui» Pon 

te Graude, f]iie lia ninito se adia
va em cmipleto abanduuo, foi 
por iim^ (MIUUIÍSSSQ de devotos 
eongtitnidas de onze uieiub'-os, 
qne entraram em laefca pela sna 
reoanstriicçào. bem assim, o en' 
carg'1 de recorrer aos demais 
fieis p-ira iiü: obnlo em beneficio 
daqaelle Templo. 

Foi assim qne, enorme parte 
de devotos, os mais modestos do 
bairro, íjontribniratu para esse 
feito, qne muito breve será inau
gurada. E' pir essse motivo q>ie 
a cjmmissfto organisadora nini 
respeitjsaiuente, agradece á to
dos qne. com pouco ou lunito 
oontvibuirani para essa obra. 

^ fflobiliadora dâ Penha 
Moveis de todos os estylos, tapetes e oleados 

Exposição permanente i 

Facilitam-se o.s pagamentos, 

Rna da Penha, 76 Te i . 9 914G São Paulo 

FUTEBOL 
E. C. Tecelagem x Itapolis F. C. 

N o encontro de domingo ultimo entre os quadros 
acima, sahiu vencedor o Tecelagem CDm grande difficul-
dade pelo escore de 3 a 2. 

Oá dois quadros estam desfalcados, noiando-se no 
Tecelagem a faila de Egydio, Diamante e Blindado. 

f\. T\. Macedo x Pior de Maio 
O clube de Euclydes. defrontou-se domingo com o F l o r 

de Maio F . C. da capital, vencendoo de 2 a 0. 

Tecelagem x E. C. Libertadores (Santos) 
Amanhã o clube de Hilár io , em seu campo, enfren

ta rá o forte grémio do Liber tadores de Santos . 
Espe ramos que o Tecelagem desforre so 4 a 1, do 

uliiuin j ' . g ) rcalisadc eai Santuá. 

José Pinto Barbosa 
E ' nosso chronisla esportivo o sr . José P in to Barbo

sa, ao qual deve ser enviado todas as notas esportivas. 

Aler ta Snr . EutetooliStas! - Breve, um grande 
concurso do pé bola e de sympathia. Quem vencerá? 

Linda taça, bella medalha e um couro de raça. 

Nâc precisa rt-lieclir 
X ã o precisa pensar 
Não precisa escolher 
Não precisa experimentar 
Os melhores sorvetes, pas
teis, croquetes, e doces são 
os do 

An n i versar ios 
Fez annos dia l7 a S e 

nhora d. Maria Francisca de 
Moraes, esposa de Benedicto Q n Z L • 
Guede.', de Marae.s residen-j OSf, ConfeitaPia Z 
te no Baqueruvú Mirim des-iSorVPeteria "ReCOfd" 
te municipio. 1 R ^ ^ D . P e d r o I I n. 28 

V.S. precisa de impressos? 
N A O DEIXE DE DAR 

PREFERENCIA A 

Rsdaeção do "CorreicdoPovo" 

onde são executados todos os 

serviços concernentes á a/rte,^ 

com : &sm,ero e brevidade. 


